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Apre! O que aqui foi, faz a!Yot:t Ô0annosr! 
Pois quel í io ouvem fanar , da Maria da Fon-

tr,? E os de antro wio se recordatn ainda com 
horror, do que aqui. se passou em Barcellor.'I 

Ouvia-se aqui, em con- 
fusito drlirauta e atro-
.tdora, o badalar a re-
bato dos sinos das egre-
jas até a uma legua em 
redondo; os sinos da vil-
la em gritaria snrgestiva 
tinham a servir-lhes alo 
tiple no seu cfro de guer-
ra, o velho sino rios Ter-
ceiros, que cadelava tau• 

t•;t .o U em cima, como a tia 
,l¡ (¡ uiteri:t cadelava cá cm 

baixo, 
isto rebate era o ad-

veuto da entrada d(•, gran-
des mansas populares, que, 
Invadiam a Villa por to-
dos os lados, sendo anais 
torriveis, as quo vinhana 
do leste, entrando pela 
•ir:utja a pela Pedra do 
Couto compellidas, á re-
volta, pot• guerrilhas, que 
vinham dus concelhos de 
ler:rg;t e do Villa Verde 
agitar o povo do nosso 
concelho. As fregacziarr 
da Lage e de Turiz eram 
as que mais terror infuu-
diam; n das de Ilarcellos 
eram as da Unha—I,su.a 
—:!reina—Oliveira — Ido• 
riz— Igreja Nova, e de, 
llanhento tambor irão 
vinha boa 

Multidées inrutonsas de laemmrs al•nta,box de 
Pspinga.rdas Caçadeiras com fechos do agulha, 
de perna de cabra e á hespauhala, carabinas, 
e bacamartes de bocaa de sino, foices roça,dou-
ras encabadas em otormes varapa.tts, ba.yone,-
tas, chuços e forcados do forro, tudo coberto 
de ferrugem, que dava um tona muito tri.ite 
ágnellas legiücs enr eompltt:t d,+sordern e des-
•uuccrtadissima griiatia do morros c de viva..Y, 
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que prinéipiav;tm no Campo (Ia Feira e se re-
pr,tiam por todas ruas (Ia villa. 
Os pontos de a',aque eram :i Camara, á Ad-

ntinistra,: io e :í, Ueaebedoria do concelho. 
A {;amara e a Administração foram invadi-

das, solido queinrndostr•no largo da Camara, to-. 
dus ue papeis que os ru'irúltosos ali encontraram, 

e que chegavam até ao 
Campo da Feira, impel-
lidos pelo vento, em far-
rapos jà cinerados. 
Chegaram a entrar na 

casa do secretario da -Ad-
rninistração, onde pratï-
aa.ram actos de solvage-
ria. Quizeram forçar ,t 
casa do recebedor, u:a.s 
não lograram o intento, 
devido K interferencia de 
-alguns dos mesmos popu-
lares, e tudo isto se pr t.-
ticara ao som desesperado 
dos sinos a rebate, que 
não cessavam da badalar 
com guardas á vista. 
Um horror! 
Congo os populares n(ïo 

logravam entras em Br:-
ga, pois que o coronal 
Ferreira de infanteria 8, 
que enUo chegou a con-
quistar o cognome de--
Trirata dì.ahos—, com a 
gente d'aquelle bravo re-
.t;imento, fez frente a 
enormes multidües tie 
.gue.rrilh,%s, que, não po-
dendd pôr ali pé em ramo 
verde, vinham desembea-
tar cornnoséo; e Barcel-
los tornou-se em theatro 
,de represextações buf-
fas de desenfreados cani-

h,tes e.art ns n:rzestZo mº xio,junhn e julho de 184;1. 
\loa hom pa.c ,,ra n'esta villa, o chefe do par-

tido da Rainha; isto é, ri esse tempo nato havia 
che.fcs de pzrtido, havia cavalheiros, que ;( 
i inptnrhaut pela sua honra, pelo seu caracter c 
pela suo, dì rnidade,e (lixe dispunham diz iufluen-
cia de toda. a —ente de, bem dos concelhos; s't• 
,se t;3kv entrava tneu pae. 

•r•effeatrcn. 
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Eipemop! Palavra sem realida,le, para quem 
o fntum está c"mdo como nuvem ph.rmhea! 

Felicidade! Impossivel roca qne depara o que 
Am pm patrimonro osutfrirnenlo, poreompanh,i-
ra a dür, por amígas as lagrinias! E nada Inera)S 
certo. nada mais humano, mula mais desejalo! 

Desespero! Palavra terr•ivel como terrível é o 
ribombar do trovão, pungente com -) laminss de 
punhaes, cruciante como catix d'ab,intho! 

Infelicidade! Facilidaule que, se ofi reee ao an-
ciuso, contingencia que se uos aulolha todo, os 
ih•r . doajo que se nano prboura! E nada roei? eer-
to. nada menos humano, nada menos deseja,fo! 

E' assim a vida: lagrimas em vez de sorrisos, 
mores em cambio de alogrias, sotfrirn^utns em 
Iro a de prazeres—E para este real da vida nlo 
outro reniedio senrio o do Dante: 

Vós que eWa -aes deixae cá fó,•a a eaperan,a! 

JOÃO PLACIDO DA Lf Oti3ECX E SOUZA 

0 João,inho das Mestras erra n enfant. 
itienino mimalho, rias raparigas do Barcello, ale 
lia ;;erva de quarenta anios. 

'I'o;Ia; adoravaiu o joÀr o inbo, po[-!]1)E o Jo3osi-
pho. adm-i)w a a sua innucencia no 
rega,:o de rada tuna d,i, eihrcmdm, n.as horas len-
ta. 4los ti,abtlhos iseolares. 
0 svu cabelio aos racho, a" n" faca; bmnnq 

e rosadas. a su.i, voz a~na d- c~ Im ata 
e aatisfrita torrrivam•n'o tini h 4é en•ant:ilor. 
S5o havia procis,3ci de córo, de anjo; qui, o 

ido ropd,rlasse para sua impudanáa e Orna-

riiento. 
G JoJosinho tinha ent:iti urna docnm de cara-

eter qw, Ihe dava a Arrie eran.,a de quantus u 
conheciam. 
Mas o, avnos rolaram, vierari as a5piraci•a, 

ideae,, em preciso satisfazer• as rr,cessW&Ms da 
vida. 

(r rnrnino hiw1.apha-lo passou a chamar-se o 
Joio Vallou, qne tro.;ou as sua, procissü••s, as 
s:;ss frorris. os seus infantis purum mal>sto 
enbpr":,,o como amanit 1)c• da l',:uuar:a Municipal, 
I•r,ar gue ;titula huj ! com toda a pru-
Mumi •o com que sie Comenta o seu de,prenli-

L220 0 amwgmï . 
Aqui é necrosario fazer uma relimmU para 

in`)rrr;aa• leitoa,, estranho; á terra. 
A b:uu;racia cana-cari:a,,:uri gerado:ente acon-

tece e::r tixlarti a, do paiz, dislrie em 
sru n:•:,veito rla iiaior parte das lioras do armo, 
n gu+ t9ui feito dizei' ao povo deste coai cM qne 
aTMA é tua perfeito a;ylo. 

Lira f ii talvez n'e,tas üter•:nln•tveis hora; de 
cera q M o JAU VA M,0 deu á sua vo•a• 
rãu musical, core••í•henlo e a saras 
iudividualida.le dirigente. 

Criou ent ío a Gan !a do, Bonib>iros Voiuntrr-
rios f3.u•ellrn,e.; e•tob's podem aflirmar a 5eri• 
de h•ürnph-.i, e de deaeprrï.e; que te:n si,fl'ir,.in 
quem co) elle, seta uri curso de u,u•i,.a diri•i-
r o por i.r m;+prufessorc;. ini, rn u vnntale. in a-
b.alavel que % adivinhar as ditlìculdade,,•e aba-
laID'0i a elie;Ir no Ar-nu h, gamarias raNzr-.s 

pila sina maioria leigo: na arte. 
0 sei] talento nm,i-al é att•sta,,lo por um bri 

numero de produc••üt•s. 
Da re.;to a(lui,lle JoJosinlio, qua lia cerca di; 

quar?uta ann.i, fazia a, dclí-ias do.foruro,o a!f,-
bre feminin>de t}arcellus i. 1111) espililo irrequieto 
e cheio de grara.gn. aturde e eloclrisa nas festa; 
íntirna; dos seus InCnerosos amigos. 
A teve-o ha pouco tempn esmagroln 

corri o, seu; dedos amarello; e descarnado,, tl,t 
zeu lo a tolo, ,;caves aprehensr;es sobre a sua exi,-
tew)ia, iras e,t>r cunir•uiela+le, que Ihe muslroar 
rurais ti, ii  vez as ;ympaAS que pw3 n'a,ta vil-
la, fui-a raspai to em b ia liora, consorvawb o 
n v,ao amigo para a arte e para o, al,,- 

. Or -3 I,A QUINZEINA 

!h em RIMAM 4N ta, m% affi, a,a-no+ MA . 
• seria a fiva!ihtl,ada Fazen Lr. 

Dári: ts,aa é dizer dnelem, mizsria e rnin•t. 
SaIinim) u— c a anu•rhia ris fan,ilia 

E;t.amos nun rirculu de vinho, qne ❑o, aprl,r 
na mais p:unlilhori;i ili; vida,. abitmilo•nu; u 
caracter, arbatan lo•n.is u cercbru, arruinarrlu•nu; 
o estour:a;;o e desperdiçando-nos a balda. llepui,.. 
sem cri„lito e servi vergunhz... 

'i'rido é vinho. As meias canadas arr^b>nttira 
por essas I'~ ~ grama% dMirM hicas, 
atirai to por terra urinoes, arrWWan to h',ta; 
colunin.at is dos Terceiro, e plisses iuuiull la, á 
cairdha fralda de fúra. 

I;iiquautu alounrt, f;a!udiay1k. que ahi h•a ba-
lo, exemplares, procuram a uaai:; cu;nnio la, a 
mais dtice, a vais santa gnietitude do lar dii-
westico, o inaiot• muuero refucila•se na venda, eut 
fofa do seu s;alario, n-a unis ahjNrta da, 
de,verguriha,, w.i reli,ino finai seuasahurriri e iui-
pu fico a que po le iAI'e'gar um homem. 

Uni pareuthesis. :No ultlino domingo varrias v-
nrilias sc regalavam ra,i ninho auux•avel de verdu-
ra do jardim. 

Grit.i, e abau talhados coninraram rr 
partir do, baixos do extirtrtu convento de freira.;. 

Estava o viiil►o a f'.rver... 
Ch,r•nou-se a tola a piusa o ib•. Motat›iro qac 

poz cobro aí sceia, deitando a,pM ia ferCm•a... 
Min,)el ].cite, ovo seus pMio, isb> é couiti o! 

Ilabll e intelligenie como é,, oadr, das d,atna, 
hu• , Ul , nses, deves lembrar-te que, nos ude..ruo, 
p rtlto; onl'• s,' vendi, vinho, ruinur jar;ui ar::u-
r;s,te .ta, e.;bnwnha, a•ubprtoumc 
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aü omita caco Iale. p-rqim co constz (?) qu, ali 
,•ntrassc alguul Il. doto V. 

L;laustros onde iulperou a virtude n to deviam 
ser trausfur! mbs e, centros de devassidão. . 
Ao passo que sobra vinho nas tab•trna,; e na ca-

Leha dos bucel1enses--mesmo na dos qne deviani 
L:- r coais prepon lerinaia sobre no—as fontes da 
villn pimrani lazrirnas de saudale por falta 

costume deitar-se agua no vluho, irias a tsln 
C'lntlnìl tl' a>sim. d'tl(lul a p ) llòo, at.tenta. a 111l1ita 

pmlucr.ïo e pon„a exhacção d'elle, principia a 
rl.oda1 •se vinho na a na, se o sr, liur es so ha-
Ar ele agmentar a assignatum do seu liquido 
f;uito;o. 
\o moio de tudo isto, um pobre corno en, sua 

agirt em bica davido à falta 
1 ' costnnla ( fixei se «canta que losu 

im> aqui na villa cante-se e n:ïo se bebe nada.... 
A m urna sede dlpm-... 
No moio ('esta scecura d0 pmtoxi,lo de hvdro-

' - nio p--lo int,:rior, enoito boa gente se afunda 
n> h';•soas aguas do Cavado a tirar extedmuen 
te o mal esgaontante e... o m * annual... 

PROMESSA E CALDAS 

'MmjrIndm. qae; ido l≥rrÍó; 
DO Cacndo e,••sn.e dilec'n, 
Àvii vae C(i'U 1)be76 /l•e 1+J 

Afi-lha, musa u,uni udej). 

Prwue'Ace em hor,u rtn)i,•fa 
Um cabrim de Pstrrnr<aly: 

Pi dorr•(1s lrucl ira o c2,cGa... 

1),',,te que venhlr; e de chofre 
b-oit tlqui uii-,nowígr: 
—0 Per jo Geria p(fra (lar 
bonito.; cari. (iptc do E,ixof•e. (L) 

(1) A nossa fila melrica n"ul pi•rinitt+:• dizerque 
n; b:.ulh sit us o coni a aguados 1'eneijos do Emvo-
fi-, que o nosso :vni,o e1)nduzirá para aa suai 

harraca+ junto á Ponte. 

Diz um velho adagio: «\ o ha tini.Ir, que nulo 
dê em fcu•tu al" 1'eruiinado o tf•abalho, p:(ssad:t 
a bcu~LI e ; ww o dbàMro dos snbseldptu- 
res para as tostas do S. imo na Finao de ML 
xu.a g1•:uWo m~ Mo rmol'veu Lzel• dial W 
ta inti11ut só para si, cujo roso nii.o seria por: 
tuittidu a profanos: .A ningurin litai8 em (18(10 
a alegre exp;u)sàri da gloria, porrinr, o jubilo 
dos adeptos seria conto que emprestado, e aào 
It,gitimo.. e, ïsso ia incli~ a fibra t'ictoriosa 
(os heruicos festeiros. Apresenta(os e discuti-
dos varios alvitres, foi por ultimo approvada 
truta merenda nos arcaes do Cavado, Janto ,í 
ponte do c:yninho de ferro. O' 1017,11 Cscolltillo d 

um doe pontos para uma pesco. F,c 
absti•alcir (l'este- afundo de migw.ios. Por cinuw 
a immeusiMe da abobada ecloste; lios baixa 
a areia escaid:tute c•ipaz de' assar ae iauariatA 
da nlercuda, m 's a poucos passos a fresca sorll-
Ura dos sal;ueiroe;_o Cavado, es.r.c;uiçandu -g, 

brandamente em zig-zags (ouvida-nos do 
fundo prltetdo :í transfurruat;ào da nossa 
attiin:tlir--Lide para [ li -,s desvendarmos oe seu 
segredo,;; a natureza vegetativa cena-no1+ II'a-

uia luxuriante matisag 10 de tons; as brisas pr•r-
p,lssaudo pelas folhas dào-noa :i ideia filas mu-
sii,a,s encantadoras dos Deuses da fabula; e o 
silvo a.u(lo da locomotiva diz, - nos que o eerr-
ln•o do houlem é 11111 man,bllcial incxgotavel dá 
sua prodigiosa força. Bom escolhido portanto o 
local. Lembrou um qne seri;t ccnivenienta n5u 
irem todos d'uuta vez só e ,juntos, porque ias() 
chamaria a attcnç,'Lo e os subscriptoros poderialn 
jnlg,ir que a merenda era paga cum os viutens 
caputtuladus. Formaram entro pequenos grupos; 
indo uns pelas boinas do comiterio, outros por 
Ve.sadas, e outros em bu•cos rio acima. Imita-
ç:ëo dos assaltos y .casa do 

Qiii umganr"S 
E ( 1'estaa maneira tinrarn a ilcsfotra, rï2 h:u--

rigw11L de foine. que apanh:tr:im elo (aaIIi, os 
gr:Irdo ali for:Lar busunir ínwvo para s festa. 

A bati Ia 13  fiei a Dai que. 'l'uAos de 
•pard:Dpií—furue,idos pelos gum-da-ealtpas do< 
affi7:,ioil -vIo+ da 1•fiferida., bania pata nllo Se eitra -
girr'Ili aR •arAai nuvaS—li7.eranl furor entre 
dna•rtlüi ,atas que os re•,cl'ieranr isolo os in;üy Udi-
ceirus rt+qubros de caldeia.. 

Bein fardados, benl dava!u ideia dv 
11' wIVs enlloluinga,los, em passeio no nosso iar-
dirn. 
o Djuni—nm novo na id:id­, na muzica e na 

bamin eus q)r tàe—é ❑,n vauateiro. 'fero propl,il-
não para a arte ner•dicruu. e para o f,ffirino de i-al-
t7ado, que$ao das st1as tlrio3 n, 11111 apuro artiylìra_,. 

ViaitouT corno amador, n:u;i loja de sapateir,,_ 
oit le havia anta azafaula. d"nsaida vendi)- se o 
mestre atr;vlalbado para satisfazer atidos os frei 
g,r. zes. .IAj,:nu droreae ers seu, serviços qut  
aCCeitos, e i111 rPL'2IT' das 111fLus d(> 

alareido cologa unrsapato (1c lavl'a!or pira lh-
deitar unta tum4. N'um aleis e faohar d'olhus o 
lavl:idor toro o sapato calr,,a lu; e coro t.res v id~; 
para a obra, qmr o .Pe,pl n r^L:of>"u 1, h ) Iii grad,1 
in lo logo b•b'r uteío gnartiliw. 

... H lá se foi 6 aprttvto e u daoy wu'  

A instr=(,ÃOé a basrprincipald:> C1CIliPB•,'10. 

0 prìcuciro,passopar:z a instru'%"• o é saber ler e 
escrever, e pr;a(>nteiumrtc nada il'?lntlp:za, _ gno. 
saneia de unrti p^.asoa, de - I( .jw• o imna:)r,:k1 
João de Deas ilivulgoa o seu primor,so tnethú-. 



t;o de ensino. W velho dizèr.sc giiè A'saber mio 
1.,ccupa togar, e em qualquer icfadé é sentprC 
:t$mvindo. 

Se, um industrial sapateiro-tamanqu iro d'es-
t.t villu gastasse meia hora, que 1130 mais, p.,r 
tUa com a Cártilha hL•tternal, nüo lhe su:oede-
ria u1.n quiprogttd de cartas que llile deu o resul-
r.ado ele h, buserri' ht eshtrtosqu-iado, 
`ruma casa que vende por atacado escolheu 

fazendas para o seu mister. Sommados todas as 
verbas—ou paro depois. Era preciso abonador 
l`or nâo ser conhecido na casa. Ora essa entëto 
desconfia-se cl'run homem que perlo, para o Porto 
u que quizer e que paga pontualmente como po-
de provar por cartas recebidas que aqui tenho, 
De entre varios papeis tirou uni que dou a 

ler ao commerciantei 
Este leu, fei uma cuia muito comprida o diz 

ao fregu.ez—olhe que isto é, uma earta dum tneu 
collega que o cicscompúe por o sr. nao lhe pagar 
uma couta! 
E o Saldinitá sem ter aluuinos. 

Uma vendedeira chi ru1 B.ttjona elo Freitas 
tem um horror ao sulp}tato! 

Basta ver um objecto coto cor azul para o 
julgar sulphatado. 
A cupula dos cens é para ella uma camada 

infinita ele calda bord:tleza.. . 
Um dict destes aò depararem-sc-lhe, meio 

«zues as paredes da mnéla (l'unt f',ang:tnito, co-
1110 é natural, exclamou ern tom de voz tronyal,: 
—Vejam o ef eito cio sttlá,uhato! 

.m  
Jesus tens sidoi;ruxificado alravezdaera chris-

tã pelo pincel e cinzel de ruuitos artistas. 
A maior parte das Imagens que por aht vemos 

do Nazareno infundem piedade pelo artista que 
•S delineou, 

Agora náio se trata bem d'issoy mas sitia d'um 
t a nicho da tlah)reza. 

m t il!a,Cova pintaram em um nicho d'almas, 
situado em frente á casa de rir: Mendesdo Valle, 
o Divino Reclemptor sobre um outro antigo que o 
tempo tinha safildo. 

os aipos correram o a acção da chuta eito sol 
safou as modernas tintas. 

. Prescnten)rnte quem por ali, passa vC 
Christo com ditas eaheças--arnado trabalho anti-
go e. outra do r>lcénle. 

;,E não havérá uni homem dó cxb^ea que't'rre 
d'ali aillicile éscárileo? 

t 

i•1o•rtctas rn•E ns •s 
0 sr. • Bernú,lo 1:sparro foi civahre .^, rio pela. 

C,mitara de estudar a sitatisa r.ão do ran:iuho para 
o rio Gavario, n l, ' o, ponto do Pcal. 

Será ajudaln nos seus truhalhos pelo sr. dr. 
Vianloel da Barca. 

t 

==Vo lodosó fogo do jardr:ffl. p•ti•li;o. t,ntt•i•" 
dam-se Lotos os patriotas da nobre villa de lìm i 
cellus, que descsete mil lancos de er,traaas parli-
cnlar,:s viu (o verá), a assistir ao comicio que hoj•• 
m ef rectua tt'aquelle V)Co de infecr,;io pelas lã, , 
ent favor dos miasmas. 
—0 loiro Marliailu que oSellto immorlali,«I, 

P r;hain:tdo por cullegas ns-ofTiciò a fazer nut ser-
vice oflloialt 

volt, diz, eslntt cortado das brilhas. 
A:' preciso dizer qtw o 11at;hà,lo soa neste tem-

po conto 11111 burro, 
-A fina flor da n)ocidado bmCellensei isto é u 

:Migou! Lemos, rapaz enth11siasta pela recitac,io, 
rum o detrito, porém para n4, tio ser no, fulo 
planaentc de t(ueut ar,ticnta amenia,os, envia•uou 
a seguinte tfuadra, de sua lavra. 

„Oh! flor que estás ata rozcira 
Vi„quem te pode tirar 
Já,, lá, vae a deuoeraúa 
Parir tttdv acrt'iar,,. 

E' uma promettedora estreia a do nnsro ao, i_io 
1,rmos a quem estendeutos a nossa dextra n'n1t1 
ell'usivo crtnlpt•ime!lto. 
=Oh! Campos Lima! Faz favor, porta a,; ga-

delhas! 

Quem tür 1,110 espessa malta 
Virei ora gi-ytt+ttesca, 
Tea.do tanibem a < ctt5ata•. 
1)i::--que coisa t_w burlesca, 

—Dizem os jornips, gire o calor tern sido ta11-
to, (fite ris therinoutetrus expostos á acção riu sul 
chegam a marcar 59 grátis «lttigrados! . 

Eu lhes digo fraucamen,t#, 
Bem e~a:r adt)tira•(• o; 
- u conhego o,l % tinia ge,ete; 
1)i.Ina dc toda rt altere!¡:ioy 

Que de•)ris ter jantado 

—Porque o raso não assour'•i a 0( meo  ter-lhe mrn•c ido 

Triattá e 7weé estuado ft S017tbra... 

Dois afamados procuradores da nossa ruimtr.. 
P,a, diBClrtlitln Se seria qu4sgUe on Irio:grtc akluil-
lu a lfue`tO(h) o tr:un,lo chama Idosqur'. 

7'rm+adri.c taratrrs raïr"ris 
P,)ï cansa do til „yttéosgt!.e•, 
Asse,,ttam, pior roreclusúe.v. 
!)'ora aaatde çr, <,1,iúsgue•. 

Nus exercicios de n••uutastic.a qne hop, r 
r\hlln,m na cerca, sob uni bal,io, faz a pramlut 
rir rins o sr. .Inaquin, (:,uvalhl•, veslido eou, x 
nuga blusa de barbeiro, qu(- u sr. Porrc,tas utaa • 
dou fizer para os seus ufliriaes. 

hECLAMOS ILLUSTAÂDOS 
(v.tarn 1100 reis quatro pablicar:tZes do reela-

u,c.s tia tapa da „Lagrin)ao, tendo 10 linhas. Pa•- o 
sundo cJ't; te numero, só pôr ronlrarto. 


